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APRESENTAÇÃO 

Prezados cursistas, sejam muito bem-vindos! 

Queremos parabenizá-los pelo ingresso no curso de Libras Básico I  da EGOV, esperamos 
que vocês tenham sucesso nesta nova caminhada, acreditamos que este é um caminho sem 
volta, e muito... muito emocionante! Vamos mergulhar no mundo dos Surdos! 

Este curso tem o objetivo de promover a capacitação em Libras dos servidores do Governo 
do Distrito Federal, que atuam no atendimento direto ao público, a fim de garantir aos 
cidadãos Surdos e deficientes auditivos acessibilidade linguística, considerando o 
bilinguismo, como também dar uma resposta mais efetiva às demandas da comunidade 
Surda do Distrito Federal. 

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é a língua materna da pessoa Surda. É também o 
principal meio de comunicação, mediação e acesso à informação da comunidade Surda do 
Brasil. A língua vista como um bem imaterial, heterogêneo, vivo e dinâmico é capaz de tornar 
o ser humano um ser social e político. Diferentemente das línguas orais, a Libras é uma língua 
de modalidade espaço-visual, que se configura no espaço e é percebida pelos olhos, ou seja, 
quando conversamos em Libras, falamos com as mãos e ouvimos com os olhos. E foi 
pensando nessa peculiaridade linguística e no processo de ensino/aprendizagem, que nós, 
instrutoras deste curso, preparamos com imenso carinho esta apostila.  

A apostila foi idealizada com o intuito de apoiar as aulas presenciais e servir como material 
de consulta permanente, está acompanhada de um caderno de atividades em Libras, no qual 
vocês ir ão treinar e assimilar os conteúdos aprendidos.  

É importante saber que a Libras, assim como qualquer outra língua, também sofre variações 
linguísticas, de sotaque e de regionalismo. Dessa forma, nós identificamos os sinais que 
possuem duas ou mais variações utilizadas no Distrito Federal, com um número entre 
parênteses. E para os sinais que não possuem distinção de gênero, optamos por usar GLOSA 
nas traduções para a língua portuguesa. Ex.: ESPOS@. 

Bom curso! 

Instrutoras de Libras 
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INSTRUTORES 

Alyne Dayane Pacífico Sousa 

Doutoranda e Mestre em Gerontologia, pela 

Universidade Católica de Brasília (UCB). Especialista em 

Libras, pela Faculdade de Tecnologia Equipe Darwin, 

possui Bacharelado em Letras ɀ Libras, pela 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e 

Licenciatura em Pedagogia, pela Faculdade Alfredo 

Nasser. É Professora da Educação Básica na Secretaria 

de Educação do Distrito Federal (SEDF) e atua como 

professora de Libras na Coordenação Regional de 

Ensino do Núcleo Bandeirante. 

 

 

Camila Alves Rezende 

Professora da Educação Básica, lotada na Coordenação 

Regional de Ensino de São Sebastião. É licenciada em 

Letras ɀ Libras, pela Universidade Federal de Goiás (UFG), 

e Especialista em Educação Inclusiva, com ênfase no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), pela 

Faculdade Brasileira de Educação e Cultura (FABEC). 

 

 

 

Rogério Feitosa Oliveira da Silva  

Analista de Gestão e Fiscalização Rodoviária do 

Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito 

Federal. É licenciado em Letras ɀ Libras, pela UFSC,                   

e Especialista em Libras e Educação Especial, pela 

Faculdade Eficaz. 
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HISTÓRIA DOS SURDOS  

Em todo o mundo, são poucos os registros referentes à história das Pessoas Surdas (PSs) na 
Antiguidade. O pouco que se encontra mostra que essas pessoas tinham dificuldades até 
mesmo de serem reconhecidas como seres humanos.  

Grandes filósofos da Antiguidade acreditavam que quando as pessoas não falavam, 
consequentemente, não possuíam linguagem, tampouco pensamento. Dessa forma, 
consideravam as PSs como não competentes, seres sem pensamento e incapazes. Até o 
século XV, o surdo foi considerado um ser primitivo, que não possuía qualquer direito 
assegurado. A situação das PSs era, de fato, uma calamidade. Se não ouve, não pensa. 

Foi somente no século XVI, na Europa, por intermédio da religião, que surgiu a noção de que 
a compreensão das ideias não dependia de ouvir palavras. Girolamo Cardano, um dos 
primeiros educadores de surdos, defendeu a ideia de que todo surdo deveria ser educado. O 
monge Pedro Ponce de Leon (1520-1584) ensinou surdos de diversas famílias nobres a falar 
e inventou o alfabeto manual, e Juan Martin Pablo Bonet (1573-1633) publicou, na Espanha, 
o livro: Reducción de las letras y artes para enseñar a hablar a los mudos.  

No século XVII, na França, o abade Charles Michel ÄÅ ,ȭ%ÐïÅ Æicou conhecido como o ȰPai dos 
Surdosȱ Å ÃÒÉÏÕ ÏÓ Ȱ3ÉÎÁÉÓ -ÅÔĕÄÉÃÏÓȱȢ ,ȭ%ÐïÅ ÁÃÒÅÄÉÔÁÖÁ ÑÕÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ surdos, 
independentemente de nível social, deveriam ter acesso à educação, e esta deveria ser 
pública e gratuita. Foram criadas diversas escolas para educar os surdos na França e em 
outros países Europa.  

Nessa mesma época, na Alemanha, surgem as primeiras noções da filosofia oralista , com as 
ideias de Samuel Heinick. Ele foi o fundador de uma escola pública apenas na língua oral para 
nove alunos surdos. !Ó ÍÅÔÏÄÏÌÏÇÉÁÓ ÄÅ ,ȭ%ÐïÅ Å de Heinick se confrontavam. 

No século XIX, Thomas Hopkins Gallaudet, professor americano, foi à Europa obter 
informações sobre a educação dos surdos. Ele retornou a seu país na companhia de Laurent 
Clerc, surdo, e fundaram a primeira escola para surdos dos EUA, que utilizava, como forma 
de comunicação, um tipo de francês sinalizado. Mais tarde, a escola transformou-se em uma 
universidade para surdos, a Universidade Gallaudet. Em 1869, com a morte de Laurent Clerc, 
o método oral começa a ganhar força. 

O mais importante e poderoso dos representantes oralistas foi Alexandre Graham Bell, o 
inventor do telefone. Em 1880, em Milão, foi realizado o Congresso Internacional de 
Educadores de Surdos, momento crítico da História, no qual foi proibido o uso das Línguas 
de Sinais e instituído o método oral como a melhor filosofia para alfabetizar as PSs.  

No início do século XX, a maioria das escolas já haviam deixado de utilizar a língua de sinais, 
e a filosofia oralista dominou o mundo até a década de 1960, ano em que Willian Stokoe 
publicou um artigo sobre a língua de sinais. Surge, então, a filosofia da comunicação total . 

Em Congresso Internacional sobre a Educação dos Surdos, foi deliberado que a filosofia 
oralista não deveria ser a única utilizada. E, somente a partir de 1980, as ideias em relação à 
terceira filosofia educacional, o bilinguismo , começaram a ser divulgadas. 

Em 1855, chega ao Brasil o professor Surdo francês Hernest Huet, trazido pelo Imperador               
D. Pedro II. E, em 1857, é fundado o Instituto Nacional de Surdos Mudos, atual Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES), que utilizava a língua de sinais. Em 1911, o INES, 
seguindo a tendência mundial, estabeleceu o oralismo puro. No fim da década de 1970, chega 
ao Brasil a comunicação total e, na década de 1980, começa no Brasil o bilinguismo. 
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O bilinguismo tem como presunção a necessidade de o surdo ser bilíngue, ou seja, adquirir a 
Língua de Sinais, que é considerada a língua natural dos surdos, como língua materna, e como 
segunda língua, a língua oral utilizada em seu país. No caso do Brasil, a Língua Portuguesa na 
modalidade escrita. 

Em 2002, a Libras foi reconhecida pela lei no 10.436/2002 como meio legal de comunicação 
e expressão, e, em 2005, foi publicado o Decreto no 5.626/2005 que a regulamenta. A partir 
desse aparato legal, a comunidade Surda apoderou-se de sua língua, conquistando a garantia 
de espaços bilíngues que respeitem e assegurem acessibilidade linguística às PSs. 
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PARÂMETROS LINGUÍSTICOS 

 

 

 

 

 

 

   

  

  

PARÂMETROS 

CONFIGURAÇÃO DE MÃO MOVIMENTO 

LOCAÇÃO EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

ORIENTAÇÃO DA PALMA 
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ALFABETO MANUAL 
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NÚMEROS 

 

 
Quantidade  

 

 

 

Ordinais  
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SAUDAÇÕES 

 

OI 

  

TUDO BEM? BEM 

  

TUDO BOM? BOM 
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BOM DIA 

 

BOA TARDE 

 

BOA NOITE 
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QUAL SEU NOME?  

 

MEU NOME...  

 

PRAZER EM CONHECER 
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VOCABULÁRIO 

   

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

 

SURD@ 

 

OUVINTE 
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FALAR SINALIZAR 

  

COMUNICAR REPETIR 

  

AJUDAR ME AJUDA 
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ENSINAR 

 

APRENDER 

   

RÁPIDO CALMA DEVAGAR 
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ENTENDER NÃO ENTENDER 

  

QUERER NÃO QUERER 

  

CONHECER NÃO CONHECER 
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SABER 

 

NÃO SABER 

  

DESCULPA OBRIGADA 
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CALENDÁRIO 

 

CALENDÁRIO 

   

PASSADO PRESENTE FUTURO 

   

MANHÃ TARDE NOITE 
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ONTEM HOJE AMANHÃ 

  

HORA (DURAÇÃO)  HORA (RELÓGIO) 

   

DIA TODO DIA DIA TODO 
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SEMANA (1) SEMANA (2) 

  

MÊS ANO 

  

ANO FUTURO ANO PASSADO 
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DIAS DA SEMANA 

  

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA 

  

QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA 
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SEXTA-FEIRA SÁBADO 

 

DOMINGO 

 

  

FERIADO FÉRIAS 
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MESES DO ANO 

  

JANEIRO FEVEREIRO 

 

MARÇO 

 

 



24 

 

 

ABRIL 

 

 

MAIO 

 

JUNHO 

 
 

 



25 

 

 

JULHO 

  

AGOSTO SETEMBRO 

   

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 
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VERBOS 

 

  VERBOS 

 

ACONTECER  

  

AMAR APRESENTAR 
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BEIJAR (1) BEIJAR (2) BEIJAR (3)  

   

BRINCAR CAMINHAR CASAR 

  

CHEGAR COMBINAR 
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COMPRAR 

  

CONSEGUIR CONVERSAR 

  

CORRER DESCOBRIR 
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EMPRESTAR ENCONTRAR 

 

ESCOLHER 

  

FAZER FORMAR 
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GOSTAR MENTIR NAMORAR 

  

OBEDECER PAGAR 

  

PASSEAR PARAR 
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PERGUNTAR PODER PROCURAR 

 

RESPONDER 

 

REUNIR 
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TER TRABALHAR 

 

VER 

 
 

VIAJAR VIVER 

 



33 

 

 

VOLTAR 

  



34 

 

CORES 

 

CORES 

  

AZUL AMAREL@ 

   

BEGE BRANC@ CINZA 



35 

 

   

   

DOURAD@ LILÁS MARROM 

   

MOREN@ NEGR@ PRATA 

 

 

 

PRET@ (1)  PRET@ (2)  



36 

 

  

 

ROX@ 

  

ROSA (1)  ROSA (2)  

  

VERDE VERMELH@ 
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FAMÍLIA 

 

 

 

FAMÍLIA 

  

PESSOA 1 PESSOA 2 

   

HOMEM MULHER IDOS@ 
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ADULTO JOVEM 

 

 

CRIANÇA MENINO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MENINA 



39 

 

 

MAMÃE 

 

PAPAI 

 

FILH@ 

 



40 

 

 

MÃE ADOTIVA 

 

PAI ADOTIVO 

 

FILH@ ADOTIV@ 

 



41 

 

 

MADRASTA 

 

PADRASTO 

 

ENTEAD@ 

  



42 

 

  

IRMÃ@ 1 IRMÃ@ 2 

 

IRMÃO 

 

IRMÃ 

 



43 

 

 

VELH@ 

 

VOVÔ 

 

VOVÓ 

 



44 

 

  

NET@ PRIM@ 

  

TITI@ SOBRINH@ 

   

NORA GENRO CUNHAD@ 

  



45 

 

 

SOGRO 

 

SOGRA 

  

VIZINH@ EMPREGAD@ 



46 

 

ESTADO CIVIL 

  

SOLTEIR@ 1 SOLTEIR@ 2 

   

NAMORAD@ NOIV@ CASAD@ 

 

SEPARAD@ 
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